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Olhares

Tânia Fernandes
em Cabo S.Vicente, 
Vila do Bispo

Vera Marques
Gruta perto da Ponta da Piedade, 
Lagos (2014)

Tens fotografias do Algarve que gostarias de partilhar? 
Envia uma foto para o mail                                                     
acompanhado do nome e local. 

madressilva@almargem.org
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Para botânicos a flora é para estudar, para o cidadão, 
é para desfrutar, no habitat dela. Foi com esta visão 
que em 2005 quatro residentes de três países fizeram 
Compostela a partir de Ponte de Lima, guiados pelo 
expert Hugo Stumpf. Esta marcha, à qual se juntaram 
os guias Otelo Cabrita e Amadeu Rodrigues, continu-
ou pelo Algarve, onde a maioria residia. O grupo tem 
agora 28 caminhantes e anda 12 a 20km às 5ªfeiras, 
a conversar em cinco línguas, até algarvio, sobre os 
irónicos e actualizados textos políticos acompanha-
dos de viola e adufe, ao final de saborosos almoços.

Cada semana um elemento do grupo, quer seja guia 
ou empresário, é responsável por organizar o percurso 
e escolher a tasca onde se vai saborear a inigualável 
cozinha lusa. Os percursos alternam entre praia/falé-
sia, serra e barrocal, repetindo por vezes determina-
dos percursos para desfrutar da variação florística en-
tre o Inverno, a Primavera e o Verão.

Uma das excursões foi à Ribeira de Algibre, em 
Paderne, Albufeira, guiada por Virgílio Cabrita. Esta 
ribeira possui umas “Minicataratas” e uma flora ines-
timável. Relativamente a esta ribeira, Virgílio Cabrita 
responde:

Jack: De onde vem e para onde vai a água desta Ri-
beira?

VC: Vem de Querença, em Loulé, da junção de 
linhas de água que confluem até formar a ribeira. Esta 
serpenteia pela serra, depois pelo barrocal, até chegar 
junto a Quarteira, onde desagua no Atlântico.

Jack: Por que é que tem tamanha variação floral?
VC: Resulta do microclima no seu percurso, que 

proporciona as condições ideais para espécies únicas. 
A zona envolvente das suas margens é por vezes árida, 
mas a ribeira tem muita humidade. Isto contribui para 
a biodiversidade, é um laboratório em céu aberto.

Jack: O que se fazia aqui antes?
VC: Diz-se que a ribeira foi navegável até ao Cas-

telo de Paderne, permitindo o intercâmbio comercial 
entre o litoral e o interior. Depois vieram os moin-
hos de água ao longo do seu percurso, em paralelo à 
actividade agrícola. O regadio foi importante, pois os 
campos férteis de Paderne eram irrigados pela água 
da ribeira.

Jack: Por que é que não é melhor usada para trazer 
turistas?

VC: As entidades ditas responsáveis priorizam a 
criação de infra-estruturas no litoral, esquecendo o 
interior. Fala-se em combater a sazonalidade do tu-
rismo, a ribeira de Algibre daria o seu contributo se 
houvesse melhor divulgação, criação de pontos de 
apoio no terreno e se houvesse a limpeza e melhora-
mento dos trilhos existentes. Multiplicar-se-iam os 
quadros interpretativos da Natureza.

Jack: Há alguma ameaça a este paraíso?
VC: O abandono do interior torna esta ribeira vul-

nerável. Uma ameaça é o despejo das águas mal trata-
das da ETAR de Paderne que, entre outras coisas, 
provoca cheiros e poluição. Se privatizarem as águas 
na sua plenitude, poderá haver acesso limitado à ri-
beira. Não se deve especular sobre um bem que a Na-
tureza nos dá, principalmente se puser em causa a sua 
sustentabilidade.

Assim, entre flores e banhos, ainda se desfruta do 
belo Algibre. 

FLORA ALGARVIANA
Texto de Jack Soifer
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Texto de Lese Costa

É o terceiro peixe mais consumido 
entre nós, devido ao seu reduzido 
preço e fácil preparação, mas 
também é muito associado 
aos benefícios da inclusão de 
ómega-3 na nossa alimentação. 
Mas o que é realmente um atum 
é muito difícil de ser identificada 
pelo consumidor comum. O seu 
reconhecimento tem actualmente 
duas formas: Sushi/Sashimi ou lata 
de conserva. Mas o atum é muito 
mais do que o que nos aparece no 
prato. Existindo várias espécies de 
atuns nos três grandes oceanos, 
este é um dos peixes mais velozes 
e mais elegantes dos principais 
oceanos onde habita. O bonito 
(Katsuwonus pelamis), o patudo 
(Thunnus obesus) e o voador 
(Thunnus alalunga) são as três 
espécies mais conhecidas e mais 
apreciadas em termos culinários. 
O Algarve é uma zona de passagem 
para algumas espécies, aquando 
da sua migração a caminho do 
Mediterrâneo e, por isso, esta pesca 
foi, desde muito cedo, importante 
para o desenvolvimento das 
comunidades costeiras. Já no 
século XVIII, pescadores do 
Reino do Algarve tinham por 
hábito cortar as cabeças dos 
atuns logo após a sua captura, 
retirando-lhes as entranhas. De 
seguida escalavam-nos, isto é, 
abriam os peixes na horizontal, 
e cortavam-nos às postas. Era 
habitual salgar o peixe para ser 
comido nos meses mais rigorosos 
do Inverno, procedimento esse 
que foi evoluindo até surgirem as 
conservas em lata no século XIX e, 
mais tarde, a indústria conserveira, 

uma das maiores proliferações 
industriais de toda a costa algarvia. 
As famosas armações de atum com 
grandes dimensões existiram por 
toda a costa, até meados do século 
XX.

Portugal chegou a ser um 
dos principais exportadores de 
conservas durante a segunda 
Grande Guerra, pelo que a cres-
cente procura deste peixe no úl-
timo século levou a uma crescen-
te preocupação relativamente à 
preservação da espécie.  O valor 
comercial atribuído ao atum tem 
vindo a aumentar bastante nas úl-
timas décadas, assim como o nú-
mero de indivíduos capturados. 
Segundo a classificação do IUCN 
(International Union for Conser-
vation of Nature), algumas es-
pécies de atuns estão já em perigo 
de extinção, devido à sua grande  
vulnerabilidade e à sua contínua 
procura para os mais elaborados 
pratos de sushi. No Japão, todos os 
anos vai a leilão o primeiro grande 
atum-rabilho capturado, sendo 
normalmente arrematado por mi-
lhões de euros. Este negócio só 
visa interesses económicos e deixa 
de parte qualquer preocupação so-
bre a continuidade das espécies. 
No nosso país, embora não seja 
prática comum consumir-se atum 
fresco, algumas das espécies mais 

vulneráveis continuam a ser cap-
turadas em grande quantidade. 
Não há, em Portugal, qualquer 
tipo de legislação específica acerca 
das quotas de captura, regendo-se 
assim somente pela norma euro-
peia. Todos os anos são atribuídas 
quotas às três principais espécies, 
mas nem sempre são cumpridos 
esses valores. Em contrapartida, 
nos Açores, é praticada uma das 
mais sustentáveis pescas de atum 
do mundo, muito devido a um 
programa de observação que con-
trola a captura de outras espécies 
que não deveriam ser apanhadas, 
designada de pesca acessória.  É 
importante haver uma conscien-
cialização global sobre a hipótese 
do desaparecimento deste peixe 
considerado indispensável na nos-
sa alimentação. 

Agora lanço um desafio: Vá 
até à sua dispensa e leia as infor-
mações contidas nas latas de con-
servas. Consegue saber quando e 
onde foi pescado o atum? Que es-
pécies é que existem na lata? Não 
deveriamos saber mais sobre aqui-
lo que colocamos no prato?

Hoje em dia, quando se ouve falar 
em atum, associa-se logo à conserva
que encontramos na maioria dos 
supermercados que frequentamos.  

É UM DOS PEIXES 
MAIS VELOZES E MAIS 

ELEGANTES DOS 
PRINCIPAIS OCEANOS

ALGUMAS ESPÉCIES 
DE ATUNS ESTÃO 
JÁ EM PERIGO DE 

EXTINÇÃO, DEVIDO 
À SUA GRANDE 

VULNERABILIDADE E 
 À SUA CONTÍNUA 

PROCURA
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250 mil toneladas

 Thunnus albacares

Thunnus obesus

Thunnus thynnus

Thunnus alalunga
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 Euthynnus alleteratus
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 Allothunnus fallai

Criticamente 
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Fish RED list

Legenda:
Quantidade de peixe pescado em 2010 (FAO):

Estado de conservação segundo IUCN:
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Thunnus atlanticus Thunnus maccoyii Katsuwonus pelamis  Auxis rochei

Thunnus tonggol 

Espécies de Atum
São reconhecidas 15 espécies de atum. Ocorrem no oceano Atlântico, Índico e 
Pacífico. Globalmente são capturadas mais de 4.000.000 toneladas por ano.
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ILUSTRAÇÕES Manuel Vieira DADOS www.fao.org/ e  www.greenpeace.org/
   . 
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Orquídeas Ophrys  no Algarve
No Algarve são conhecidas 7 espécies do género Ophrys. Cada uma destas flores está adaptada para atrair machos de algumas 
espécies de abelhas ou vespas. Os insectos são de tal modo enganados que tentam copular com a flor. Cada uma destas plantas 

especializou-se de tal modo na imitação de fêmeas que possuem pilosidades e cores específicas, e ainda produzem feromonas 
que podem excitar machos que estão a mais de 1000 metros. Na figura (A) estão ilustradas pseudocopulações nas 7 espécies; na 

figura (B) estão representados exemplares das várias espécies, organizados segundo a árvore filogenética. 

Ao chegar a altura certa, 
para assegurar a produção de des-
cendência, a maioria das plantas 
produz flores. Numa batalha para 
atrair polinizadores, geralmente 
cada flor possui cores berrantes, um 
delicioso néctar e a melhor pista de 
aterragem possível. Mas há algumas 
flores que vão mais longe para atra-
ir polinizadores. Várias espécies de 
orquídeas usam o embuste sexual. 

As espécies mais 
conhecidas que usam este método 
 

de polinização pertencem ao 
género Ophrys e ocorrem  em 
Portugal. Estas espécies são um 
excelente exemplo da co-evolução 
entre planta e polinizador. Há uma 
grande diversidade de espécies 
neste grupo e só no Algarve são 
reconhecidas 7 espécies, cada uma 
especializada em enganar uma 
espécie em particular.

Estas flores atraem os insec-
tos machos, excitam-nos e incitam 
o comportamento copulatório. 
Deste modo, os machos posicio-
nam-se de tal maneira que o pólen 
é colocado no insecto. O macho é 
assim obrigado a polinizar as flores 
sem receber nada em troca. Mas 
como?

A primeira resposta está na 
produção de odores. Estas espécies 
produzem substâncias voláteis que 
mimetizam as produzidas pelas 
fêmeas do insecto polinizador que 
pretendem atrair. Desta forma, os 
polinizadores machos, geralmente 
solitários e mais raros, são atraídos 
e excitados pelos cheiros das flores. 
Algo extraordinário se pensarmos 
que se conhecem espécies que atra-
em abelhas, vespas, moscas ou ain-
da escaravelhos.

Os diferentes cheiros e a 
consequente possibilidade de fazer 
com que o insecto polinizador ape-
nas polinize plantas iguais é uma 
força evolutiva muito forte para a 
especiação das populações. Isto é 
talvez uma das razões responsáveis 
pela diversidade destas plantas.

A curta distância outros fac-
tores se tornam importantes. Os

Ophrys
 

Texto de Manuel Vieira

ILUSTRAÇÕES adaptados de Borg-Karlson (1990), Soliva et al. (2001). FOTOGRAFIAS Manuel Vieira

Pseudocopulação
Os machos são atraídos e quando 
pousam na flor são incentivados a tentar 
copular a flor. Nesse momento a flor 
coloca no macho umas estruturas que irão 
transportar o pólen (polinário). Deste modo 
eles polinizam involuntariamente outras 
flores ao serem atraídos por elas.

 Mestres da Atracção 

machos estão à procura de fêmeas 
sobre as flores, e as orquídeas mi-
metizam essa situação. Várias des-
tas espécies apresentam pétalas 
com cores berrantes comuns aos 
outros tipos de flores, e um labelo 
geralmente mais escuro que repre-
senta uma fêmea. Imitam de tal 
maneira que a maioria das espécies 
possui cores como as existentes 
nos insectos.

Os machos ao chegarem 
à flor são incentivados a copu-
lar. As flores geralmente possuem 
pilosidades orientadas na mes-
ma direcção que nas fêmeas dos 
polinizadores, e ainda libertam 
outras substâncias conhecidas 
por estimularem os machos. Des-
ta maneira, os machos movem-se 
até ficarem com a polínia (estru-
tura existente nas orquídeas que se 
agarra aos polinizadores e trans-
porta o pólen) colada ao corpo. No 
final, os machos apercebem-se que 
foram enganados e vão-se embora. 
No entanto, posteriormente serão 
enganados por outra flor, polini-
zando-a.

Estas técnicas reduzem gran-
demente o número de poliniza-
dores que pousam em cada flor, 
mas como cada macho apenas pou-
sa nas flores da espécie em questão, 
a eficiência na dispersão de cada 
grão de pólen é muito superior.

Bibliografia
Borg-Karlson, A.K. (1990). 

Chemical and ethological studies 
of pollination in the genus Ophrys 
(Orchidaceae). Phytochemistry 29(5) 
1359-1387.

Soliva, M. et al. (2001). Mo-
lecular Phylogenetics of the Sexual-
ly Deceptive Orchid Genus Ophrys 
(Orchidaceae) Based on Nuclear and 
Chloroplast DNA Sequences. Molecu-
lar phylogenetics and evolution, 20(1) 
78-88.
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1 Erva-abelha O. apifera
2 Flor-dos-passarinhos O. scolopax 
3 Abelhão O. speculum
     3a subsp. speculum 
     3b subsp. lusitanica 
4 Erva-mosca O. bombyliflora  
5 O. tenthredinifera
6 Moscardo-maior O. fusca
     6a subsp. bilunulata
     6b subsp. fusca
7 Erva-vespa O. lutea
*    Abelhas eucerini Eucera sp.
**   Vespa scoliid Dasyscolia ciliata
***  Abelhas mineiras Andrena sp.
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Os veículos eléctricos são 
amigos do ambiente?

Emissão de CO2
CO2eq é a unidade mais utilizada para medir a quantidade de gases de efeito de estufa, em termos equivalentes da quantidade de 
dióxido de carbono (CO2). Serve para medir as emissões de diversos gases de efeito estufa baseado na quantidade de dióxido de 
carbono que teria o mesmo potencial de aquecimento global. Por exemplo o metano (CH4) tem um Potencial de Aquecimento Global 
21 vezes superior ao CO2, ou seja a emissão de 1 Kg de CH4 é o equivalente a emitir 21 Kg de CO2, em termos de aquecimento 
global. Já o óxido nitroso (N2O) tem um Potencial de Aquecimento Global à volta de 300 vezes superior ao CO2, ou seja 1 Kg de N2O 
são 300 Kg CO2eq. Simulações pressupondo 80% de reciclagem dos materiais em fim de vida.

Eléctrico Eléctrico Híbrido Combustão Interna 
(Veículo tradicional). 

ILUSTRAÇÃO Manuel Vieira DADOS Gil Matos
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A emissão de CO2eq 
resultante do consumo 
do combustível num 
veículo tradicional é muito 
superior que nos outros 
tipos de veículos.

Veículo de 
VeículoVeículo
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Ao contrário do que alguns 
anunciam os veículos eléctricos 
têm emissões de CO2. A questão 
será saber se são maiores ou meno-
res que as dos veículos tradicionais.

Na fase de construção os 
veículos eléctricos, devido à bate-
ria e por ainda ser uma tecnologia 
relativamente recente, têm maiores 
impactes que os tradicionais. Mas 
a maior fatia dos impactes provo-
cados pelos veículos, à semelhança 
dos custos monetários do veículo 
tradicional, encontra-se na fase de 
utilização.

No veículo tradicional os im-
pactes na fase de utilização variam 
principalmente com o tipo/con-
sumo do veículo. Já no caso do veí-
culo eléctrico varia principalmente 
com a forma de produção de ener-
gia eléctrica.

Vários estudos indicam que: se 
a energia eléctrica for proveniente 
de centrais a carvão, o veículo eléc
trico terá maiores impactes que 

um veículo tradicional; se for pro
veniente de centrais de gás natural 
os impactes serão semelhantes a 
um híbrido de elevada eficiência; 
e se forem provenientes de outras 
fontes, os veículos eléctricos po
dem provocar menos de metade 
dos impactes provocados por um 
veículo tradicional, mesmo con
tando com os impactes da fase de 
produção.

Na prática a energia eléctri-
ca é proveniente de um conjunto 
de fontes, que varia com a zona 
geográfica. Em Portugal mais de 
metade da energia produzida em 
2013 teve origem em fontes reno-

váveis. Com este tipo de fontes, 
maioritariamente renováveis, o 
veículo eléctrico tem impactes sig-
nificativamente menores que um 
veículo tradicional. O mesmo ain-
da não se passa em algumas partes 
do mundo, como por exemplo a 
Índia, Austrália e Mongólia, que 
têm ainda uma forte dependência 
de combustíveis fósseis, como o 
carvão, para produzir a sua energia 
eléctrica.

Os veículos eléctricos, embora 
não sejam perfeitos oferecem uma 
enorme esperança para a redução 
das emissões de carbono, fazen-
do com que o veículo tradicional 
não tenha possibilidade de com-
petir com um veículo eléctrico em 
termos de impactes ambientais. 
Para além disso estes levam ainda 
o local das emissões de poluentes 
para fora do centro das cidades e 
reduzem significativamente a po-
luição sonora.

Texto de Gil Matos

Energia Consumida em Portugal
Repartição por tecnologia da energia consumida através EDP Serviço Universal de 2008 a 2013. 
ILUSTRAÇÃO Manuel Vieira DADOS EDPsu.pt

VEÍCULOS ELÉCTRICOS 
OFERECEM UMA ENORME 

ESPERANÇA PARA A 
REDUÇÃO DAS EMISSÕES 

DE CARBONO



        Almargem
Fundada em 1988, a Almargem é 
uma associação sem fins lucrativos, 
que depende do empenhamento 
dos seus membros e apoiantes, de 
forma a concretizar actividades tão 
diversas como educação ambiental, 
estudo e divulgação do património 
cultural enatural, caminhadas e eco-
turismo, sensibilização para as al-
ternativas ecológicas, identificação 
e combate dos atentados contra o 
ambiente e o uso equilibrado do 
território. A associação tem lutado 
pela preservação da enorme heran-
ça cultural e natural do Algarve que  
temos a obrigação de entregar in-
tacta às proximas gerações.

Por um Algarve mais autêntico...
Associe-se. Colabore connosco!
Rua S. Domingos, nº65
8100-536 Loulé-Portugal
Tel.: 289412959. 
Fax: 289414104. 
E-mail: almargem@mail.telepac.pt. 
www.almargem.org.


